[image: image1.jpg]



[image: image2.png]Parceria






Editora Melhoramentos lança Não era uma vez...Contos clássicos recontados sob uma nova visão

Chapeuzinho vermelho, Branca de neve e Cinderela narrados por surpreendentes pontos de vista que relacionam transtornos comuns nos dias atuais como TOC, bullying e inveja
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Não era uma vez...Contos clássicos recontados, lançamento da Editora Melhoramentos, reúne histórias de personagens de clássicos infantis como Cinderela, o Soldadinho de Chumbo, Os Três Porquinhos, Rapunzel, entre outros, sob a perspectiva criativa de escritores latinoamericanos de prestígio e que fornecem outras leituras possíveis para as fábulas eternizadas.

Com interpretações livres e criatividade, a obra ilustra, por meio de contos clássicos, situações cada vez mais comuns no dia a dia de crianças e adolescentes da nova geração, como bullying, Transtorno Obssessivo Compulsivo (TOC), entre outras. Resultado de um rico diálogo cultural e textual entre premiados autores da América Latina, o livro reúne textos de escritores da Guatemala, da Argentina, do Brasil, de Porto Rico, do Peru e da Colômbia. Além de uma narrativa surpreendente e bem construída, a obra traz ilustrações divertidas que levam o leitor a ampliar a significação das histórias clássicas.

Cinderela – de boazinha, não tem nada

Na versão clássica de Charles Perrault, Cinderela é uma doce jovem com sentimentos nobres, mas humilhada pelas filhas de sua madrasta. A Cinderela da argentina Adela Basch, ao contrário de ser uma vítima da crueldade das filhas de sua madrasta, era maníaca por limpeza. De boazinha, não tem nada. E encontrou seu par perfeito ao conhecer o príncipe adorador de organização. Na interpretação de Basch, surpreendentemente, a paixão entre Cinderela e o príncipe foi resultado de um plano brilhante para que as pobres enteadas se livrassem de Cinderela. 

A escritora colombiana Carolina Alonso conta uma história bem diferente para a Chapeuzinho Vermelho. O Lobo Mau, segundo ela, é, na verdade, um jovem apaixonado vítima de bullying e que teve o coração partido pela Chapeuzinho. 

Recontada pela chilena Beatriz García Huidobro, a história de Rapunzel é fruto de uma grande confusão de Raquel, uma menina desorganizada que mistura os contos e acrescenta um ponto, como o diz o ditado. Como sua cabeça também era uma confusão, Raquel deu vida a uma Rapunzel bem diferente daquela descrita pelos irmãos Grimm.

Branca de Neve invejosa

Já a Branca de Neve do mexicano Miguel Angel Tenório não tem nada de vítima e, segundo a versão não-oficial, a história é bem inversa. Foi Branca de Neve quem, de tão invejosa e ciumenta, não aceitou que o rei considerasse sua madrasta tão bonita quanto ela. Por isso, pediu ao caçador que a assassinasse. Como o plano não deu certo e a madrasta sobreviveu, a saída para se inocentar foi contar sempre aquela versão eternizada pelos irmãos Grimm. Mas a verdadeira história, contada pelo escritor mexicano, foi revelada pelo caçador no leito de morte. E quem tem certeza de que a lebre veloz da história de La Fontaine saiu perdedora da competição com a tartaruga? Como conta o mexicano David Hernández Labastida, a esperta lebre fugiu correndo após a disputa para poder, na toca da doninha, repartir com ela e o coiote o prêmio que receberam pela aposta na vitória da tartaruga. Perdeu a disputa, mas venceu no jogo.

E uma grande surpresa aguarda pelo leitor do conto de Myriam Yagnam, de Porto Rico. João e Maria, na história dela, foram abandonados no bosque por culpa de um desastre ecológico. É isso mesmo. A história é um pouco mais complicada do que pensávamos. As fadas fizeram um trato com os pais das crianças: receberiam terras para cultivar, mas deveriam cuidar bem delas. Caso contrário, teriam que abandonar João e Maria no bosque. O que ocorreu foi que os pais das crianças contaminaram as águas e maltrataram o solo, o que gerou um impacto ambiental capaz de extinguir os alimentos. Eles tiveram, então, que cumprir o acordo. Mas a história guarda ainda outras surpresas.

Conheça os contos que compõem Não era uma vez...Contos clássicos recontados:

· “A história de Cinderela tal como me contaram”, de Adela Basch (Argentina)

· “Os três porquinhos e o lobo-guará”, de Ângelo Machado (Brasil)

· “Rapunzel (e uma grande desordem)”, de Beatriz García Huidobro (Chile)

· “Antecedentes de uma famosa história”, de Carolina Alonso (Colômbia)

· “O mistério do coração cinza – um thriller de brinquedo”, de Julio Calvo Drago (Guatemala)

· “Branca de Neve ao contrário”, de Miguel Angel Tenório (México)

· “A lebre e a tartaruga”, de David Hernández Labastida (México)

· “O vestido novo da imperatriz”, de Heriberto Tejo (Peru)

· “João e Maria”, de Myriam Yagnam (Porto Rico)

Sobre os autores

Adela Basch é argentina, publicou livros de literatura, teatro e informativos para crianças e jovens.

Ângelo Machado é brasileiro, cientista, ambientalista e escritor. É professor do Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais e trabalha pela proteção do meio ambiente com teatro e literatura infantil. Autor de diversos livros e premiado.

Beatriz García Huidobro é chilena. Professora, psicopedagoga, gestora cultural e escritora. Desenvolveu trabalhos voltados para literatura e publicou livros para adultos e crianças, bem como livros didáticos e outros para educação complementar.

Carolina Alonso é colombiana. Profissional de estudos literários e mestra em Filosofia. Ganhou em 1996 o Concurso de Conto Fantástico do Instituto Distrital de Cultura e Turismo de Bogotá. Publicou o livro de contos Navegaciones y Naufrágios (2004), além de relatos e crônicas em diversas revistas colombianas. É professora de literatura na Universidade Javeriana nos cursos de Narrativas e Discurso Amoroso e Erótico.

Julio Calvo Drago é guatemalteco. Escritor e publicitário, foi ganhador do prêmio Bancafé de 1998, além de vários prêmios e indicações por criações publicitárias. Publicou El Retorno del Cangrejo Parte Cuatro, inédito no Brasil. É autor de artigos, colunas e matérias em publicações na Guatemala.

Miguel Angel Tenório é mexicano. Escritor, dramaturgo, contador de histórias para crianças, jovens e adultos. Publicou vários livros de contos e novelas, gravou discos com narrativas de contos para crianças e adultos. Trabalhou em programas infantis, em rádio e TV.

David Hernández Labastida é mexicano. Psicólogo e escritor, publicou contos e ensaios de crítica literária em revistas e jornais. Seu conto Três Gênios de Mal Gênio, inédito no Brasil, foi selecionado para as bibliotecas das escolas públicas do México.

Heriberto Tejo é espanhol naturalizado peruano. Poeta, escritor e educador, recebeu muitos prêmios, entre eles, o Prêmio Nacional de Literatura Infantil em 1985, 1987 e 1990. Possui diversos livros de contos e poesia para crianças publicados.

Myriam Yagnam é chilena. Publicitária, escritora, pintora e ceramista. Aos quinze anos, ganhou um prêmio de poesia pela editora El Ateneu. Saiu do Chile em 1972 e trabalhou em diversos países centro-americanos como redatora publicitária. Em 1978, estabeleceu-se em Porto Rico, onde trabalhou como diretora de criação. Publicou contos para crianças e, em 2004, começou a ilustrar os próprios livros.
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Editora Melhoramentos, 2010 
Sobre a Melhoramentos: Há 120 anos no mercado, a Melhoramentos ocupa posição de destaque nos diversos mercados em que atua. Na área editorial, uma das vedetes da Melhoramentos é a linha de dicionários Michaelis (português, inglês, espanhol, francês, italiano, alemão e japonês), que detém 35% do mercado. Para não perder a tradição iniciada em 1915 – com a edição de O Patinho Feio – de ser a principal editora infantojuvenil do país, a Melhoramentos alinha entre seus autores nada menos que Ziraldo e seus 188 títulos – um sucesso absoluto entre o público jovem de todo o mundo e que já bateu um recorde histórico: passou dos 2,5 milhões de exemplares vendidos de O Menino Maluquinho. Vale lembrar: Ziraldo é o único escritor brasileiro a vender essa quantidade de livros de um único título em seu segmento. E neste ano a obra atinge outro número surpreendente: chega em sua 100ª edição.
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